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BanrisulCorretoraqualifica investidores
■ A Banrisul Corretora de Valores abre amanhã, às 10h, o Ciclo de
Seminários sobre o Mercado de Capitais, com o objetivo de qualificar
investidores em renda variável. O primeiro encontro, que ocorre no
segundo andar da Agência Central do Banrisul (rua Capitão Montanha,
177, Centro), terá como tema a nova plataforma de negociação eletrô-
nica para compra e venda de ações, o Banribroker. A entrada é gratui-
ta. Mais informações pelo site www.banrisulcorretora.com.br.

ParceirosVoluntáriosemSãoBorja
■ O vice-presidente da ONG Parceiros Voluntários, Hermes Gazzola,
fará palestra, em São Borja, hoje, às 10h, na sede da Associação Co-
mercial e Industrial do município (rua Olinto Arami Silva, 1061 – Cen-
tro). Gazzola vai falar sobre a importância da responsabilidade so-
cial para os negócios e as comunidades. Mais informações podem
ser obtidas pelo endereço eletrônico www.acisb-rs.com.br ou pelo
telefone (55) 3430-9595. A entrada é gratuita.

Brasília — Um funcionário
que era chamado de ‘lerdo’ e
‘incompetente’ por seu superior
será indenizado por dano mo-
ral. Decisão do Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST) divulga-
da ontem condena a Oi Teleco-
municações e a Engenharia de
Telecomunicações e Eletricida-
de, que prestava serviços à ope-

radora, a pagarem indenização
de R$ 5 mil ao trabalhador.

Testemunhos confirmaram
os fatos. “A indenização a ser
suportada teve origem na ofen-
sa à moral e à honra do traba-
lhador, que era verdadeiramen-
te achincalhado pelo superior”,
destacou o relator do processo
no TST em seu voto.

Economia

Brasília — Os governos brasilei-
ro e norte-americano assinarão
nos próximos dias uma declara-
ção de intenções para criar um
programa piloto no qual brasilei-
ros, principalmente empresários,
que viajam com frequência aos
Estados Unidos, terão sua passa-
gem pela alfândega facilitada. O
chamado ‘Global Entry’ é consi-
derado o primeiro passo para
uma futura isenção de visto para

brasileiros que queiram ir aos
EUA a passeio ou a negócios.

“Primeiro, servirá para os bra-
sileiros e, com o tempo, para os
americanos em viagem para o
Brasil”, adiantou o embaixador
norte-americano Thomas Shan-
non. A expectativa é que cerca
de 1.500 brasileiros participem
do projeto piloto. O tratamento
diferenciado, porém, não elimina
a exigência do visto.
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ExportaçãodoRScai8,5%
Total negociado em fevereiro somou US$ 1,08 bi, com destaque negativo aos embarques industriais

Oi paga indenização por dano moral
■ A Justiça determinou que a
maior franquia do McDonald’s no
Brasil, a Arcos Dourados, terá de
regularizar a jornada de trabalho
de seus 42 mil funcionários. Cons-
tantes variações no horário fazem
com que eles fiquem à disposição
da companhia por mais de oito ho-
ras diárias. O descumprimento po-
de levar a uma multa mensal de R$
3 mil por trabalhador.

Heitor José Müller avalia resultado

Domésticostêm
direitogarantido

Brasília — O Senado apro-
vou ontem, por unanimidade,
a Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) que amplia di-
reitos dos trabalhadores do-
mésticos. O texto, já aprovado
na Câmara, ainda precisa de
aprovação em segundo turno
pelos senadores. Depois, vai à
sanção da presidente Dilma
Rousseff. Os domésticos pas-
sarão a ter direito ao FGTS e
ao pagamento de horas ex-
tras. Também fica garantido o
direito ao recebimento de salá-
rio não inferior ao mínimo.

McDonald’s ajustaa
jornadade trabalho

EUA facilita entrada de empresários

A
s exportações gaúchas re-
cuaram 8,5% em feverei-
ro, comparado ao mesmo

mês de 2012, e somaram 1,08 bi-
lhão de dólares. O desempenho
negativo foi puxado pelos embar-
ques industriais, que caíram 13%
e responderam por 83,36% das
vendas externas do RS. “A que-
da esteve concentrada sobre o
segmento industrial, refletindo
os entraves à competitividade”,
disse o presidente da Fiergs, Hei-
tor José Müller, ao avaliar a ba-
lança comercial divulgada ontem

pela entidade. Para o restante do
ano, disse o empresário, é espe-
rado cenário mais propício ao co-
mércio exterior, a partir da redu-
ção da incerteza sobre as ques-
tões fiscais nos Estados Unidos e
condições mais favoráveis à en-
trada de produtos na Argentina.

De 25 segmentos da indústria,
11 reduziram o valor exportado
em fevereiro, ante o mesmo mês
em 2012. Determinaram o resul-
tado negativo: Máquinas e Equi-
pamentos (-25,7%), Tabaco
(-24,8%), Alimentação (-19,1%) e

Químicos (-18,1%). Foram desta-
ques positivos: Produtos de Me-
tal (40,6%), Veículos Automoto-
res, Reboques e Carrocerias
(20%), Couro e Calçados (14,3%).

Na mesma comparação, as ex-
portações de commodities do
Rio Grande do Sul tiveram alta
de 22,6% com 163 milhões de dó-
lares (recorde para o mês). Os
tradicionais países compradores
reduziram seus pedidos: Argenti-
na em 6% (basicamente veículos
automotores) e EUA em 28% (ta-
baco não manufaturado).


